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DISPÕE ACERCA DA CLASSIFICAÇÃO DA CIDADE DE
ARACATI COMO MUNICÍPIO DE INTERESSE TURÍSTICO.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ decreta:

Art. 1º Fica classificado como de Interesse Turístico o Município de Aracati.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

 

JUSTIFICATIVA

A história do Município de Aracati está ligada à história do estado do Ceará e remonta o início do século
XVII, quando o capitão-mor Pero Coelho de Souza partiu da Paraíba para desalojar os franceses,
estabelecidos no Maranhão. A expedição dividiu-se em dois grupos: enquanto um seguia diretamente
para o rio Jaguaribe, o outro, sob a chefia do capitão-mor, atingia o mesmo ponto, por terra. Na região, o
chefe da expedição comandou a construção do Fortim São Lourenço (em homenagem ao santo do dia),
em agosto de 1603, que deu origem ao povoado de Porto dos Barcos.

Quando os holandeses foram expulsos de Recife, colonos portugueses, pernambucanos e paraibanos
instalaram-se na várzea do rio Jaguaribe. Com esse afluxo de imigrantes, o lugarejo se transformou em
um importante centro comercial, impulsionado pelo comércio de gado e exportação de couros e peles.
Como era porto navegável e seguro para as embarcações, logo se tornou um centro de atração das
fazendas ao redor. Durante o século XVIII, o lugar era o principal porto de escoamento dos produtos
derivados da pecuária, principal atividade econômica da capitania cearense.

Com a denominação de Aracati, a vila passou à condição de cidade, em 1842. Aracati é uma palavra de
origem indígena, composta de ara(tempo) e catu (bom) - significa bons tempos, ou ara (claridade) e
catu(bonançoso) – uma região que impressionava pela claridade e mansidão de suas águas.

Ainda no século XIX, década de 1880, com o crescimento da cidade, as autoridades locais determinaram
que qualquer nova construção observasse o alinhamento das ruas e a continuidade do espaço construído.
Apesar dessas normas, a cidade chegou ao século XIX com uma rua principal e duas secundárias,
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paralelas ao rio Jaguaribe, entrecortadas por becos e travessas, sem uma praça formalmente estruturada,
mas com centenas de edificações que formam o seu patrimônio cultural.

Distante 150 km da capital cearense Fortaleza, Aracati teve o núcleo urbano sede do município tombado
em 2000 pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) como patrimônio nacional.

É a terra onde nasceu o Revolucionário Eduardo Angelim, e também o romancista Adolfo Caminha, o
primeiro bispo cearense, Dom Manuel do Rego Medeiros, o abolicionista Dragão do Mar, o ator Emiliano
Queiroz e o pianista clássico Jacques Klein.

A cidade é um polo econômico de serviços, que conta com mais de 3.000 pontos comerciais e se destaca
por ser uma das cidades mais visitadas da região. De 2017 em diante a gestão municipal tem investido
principalmente em grandes eventos de todas as áreas, além de infraestrutura e paisagismo, revitalizando a
clássica Av. Coronel Alexanzito, conhecida como Rua Grande entre outros patrimônios históricos
tombados com arquitetura portuguesa.

Em 2022, a população era de 75.113 habitantes e a densidade demográfica era de 61,21 habitantes por
quilômetro quadrado. Na comparação com outros municípios do estado, ficava nas posições 16 e 59 de
184. Já na comparação com municípios de todo o país, ficava nas posições 430 e 1236 de 5570. Aracati
também está em 2º lugar no Ceará em número de leitos disponíveis para o turismo.

Vale acrescentar que Aracati possui um litoral privilegiado com as Praias de Majorlândia, Quixaba,
Lagoa do Mato, Retirinho e a internacionalmente conhecida Praia de Canoa Quebrada, que testemunhou a
história do Estado do Ceará, tornando-se ponto turístico de referência há décadas, desde que despertou o
interesse de visitantes encantados com suas belezas e histórias.

Aliás, Canoa Quebrada, que antes era uma tradicional vila de pescadores, foi transformada em ponto de
encontro de estrangeiros “descolados” nas décadas de 1970 e 1980 e nos últimos sete anos passou por
uma intensa renovação urbanística, aperfeiçoando sua infraestrutura e se consolidando definitivamente
como um lugar de paisagens únicas e inesquecíveis reconhecidas internacionalmente.

Por todo o exposto, julgamos que o município de Aracati deva ser classificado como de interesse
turístico, pelo que peço aos colegas Deputados e Deputadas o apoio para aprovação da presente
proposição, após os devidos trâmites do processo legislativo.

Sala das Sessões da Assembleia Legislativa do Ceará, em 14 de agosto de 2024.

DEPUTADO GUILHERME BISMARCK

DEPUTADO (A)
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